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#1 - A Pré-existência e Divindade (O Hino de Filipenses)

• Cristo já existia antes de se tornar homem. Ele é a imagem do Deus invisível.

o O Esvaziamento (Kenosis): Em Filipenses 2:6-11, Cristo, sendo em forma de Deus, não usou 

isso para seu proveito, mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a forma de servo.

o O Senhorio (Kyrios): Ao final, Deus o exaltou soberanamente para que "toda língua confesse que 

Jesus Cristo é o Senhor (Kyrios)". 

o Para os primeiros cristãos de fala grega, chamar Jesus de Kyrios era uma declaração 

revolucionária, pois desafiava tanto o legalismo religioso quanto o culto ao Imperador Romano 

(que também exigia ser chamado de Kyrios).

o O uso do termo Kyrios era a tradução grega para o nome de Deus (YHWH) no Antigo Testamento.

 "A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o 

ressuscitou dentre os mortos, serás salvo." Romanos 10.9

 1 Coríntios 12:3: "Portanto, vos quero fazer compreender que... ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, senão 

pelo Espírito Santo."



#2. O "Segundo Adão" (Cristologia Antropológica)

Paulo faz um contraste paralelo entre Adão e Cristo em Romanos 5 e 1 Coríntios 15.

o Adão: Trouxe o pecado e a morte para a humanidade.

o Cristo: Como o "último Adão", trouxe a justiça e a vida. Onde o primeiro homem falhou, 

Cristo venceu, tornando-se o cabeça de uma nova humanidade.

1. O Contraste entre os Dois Adões

o Romanos 5:18-19: "Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para 
condenação, assim também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para 
justificação de vida. Porque, como pela desobediência de um só homem, muitos foram feitos pecadores, 
assim pela obediência de um só muitos serão feitos justos."

o 1 Coríntios 15:21-22: "Porque assim como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos 
mortos veio por um homem. Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão 
vivificados em Cristo."



#2 O "Segundo Adão" (Cristologia Antropológica)

2. A Imagem de Deus (Imago Dei)

• O ser humano perdeu ou teve a imagem de Deus obscurecida. Jesus é a imagem perfeita, e o destino do 
homem é ser conformado a essa imagem.

• Colossenses 1:15: "O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação."

• 2 Coríntios 4:4: "...a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus."

• Romanos 8:29: "Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem conformes à imagem 
de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos."

3. A Nova Criatura e a Antropologia da União

A união com Cristo gera uma nova realidade ontológica (de ser) para o indivíduo.

• 2 Coríntios 5:17: "Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis 
que tudo se fez novo."

• Gálatas 2:20: "Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que 
agora vivo na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus..."



Um detalhe fascinante em Paulo é que a antropologia dele não 
despreza o corpo.

Em 1 Coríntios 15:44, ele discute a transição do "corpo animal" para o "corpo 

espiritual" (pneumatikon), mostrando que a redenção de Cristo abrange a 

totalidade da estrutura humana, não apenas a alma.

o O Corpo é importante. Ele é a morado do Espírito Santo – I Corintios 3.16

o Quem o destruir, será destruído por Deus – I Corintios 3.17



#3 - A Obra da Cruz: Expiação e Reconciliação

A morte de Jesus não foi um acidente, mas um sacrifício planejado.

• Justificação pela Fé: Em Romanos 3:24-25, Paulo explica que fomos justificados gratuitamente 

pela graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus, a quem Deus propôs como propiciação

(sacrifício que satisfaz a justiça). 

o O qual por nossos pecados foi entregue, e ressuscitou para nossa justificação. Romanos 4:25

o Romanos 5:1: "Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus 

Cristo."

o Gálatas 2:16: "Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus 

Cristo, temos também crido em Cristo Jesus, para sermos justificados pela fé de Cristo..."

o Filipenses 3:9: "E seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela fé em 

Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé."

• Reconciliação: Através de Cristo, o "muro de separação" entre Deus e os homens (e entre judeus e 

gentios) foi derrubado (Efésios 2:14).



#4 - A Nova Vida em Cristo

A expressão "Em Cristo" (en Christō) aparece mais de 160 vezes nas cartas de 

Paulo. Para o apóstolo, a vida cristã não é seguir regras, mas estar misticamente 

unido a Jesus.

• "Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim" (Gálatas 2:20). O crente morre 

para o pecado e ressuscita para uma nova vida através dessa união.

• Paulo usa menos o termo exato "regeneração" (comum em João e Pedro), 

preferindo expressões como "Nova Criação", "Vivificação" ou "Renovação". Refere-

se à obra do Espírito Santo que dá vida espiritual ao que estava morto.

• Tito 3:5: "Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua 

misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do 

Espírito Santo."



#4 - A Nova Vida em Cristo

• 2 Coríntios 5:17: "Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as 

coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo."

• Efésios 2:4-5: "Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia... estando nós ainda 

mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois 

salvos)."

• Colossenses 3:10: "E vos revestistes do novo, que se renova para o 

conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou."



#4 - A Nova Vida em Cristo

• Os dois conceitos se encontram na União com Cristo. O crente não é apenas 

perdoado legalmente (Justificação), ele é inserido em uma nova realidade de vida 

(Regeneração/Nova Criação).

• Romanos 6:4:

• "Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte [aspecto da 

justificação/morte do velho eu]; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os 

mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida

[aspecto da regeneração/nova vida]."

Veja dois exemplos:



"Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim..."

• O termo-chave é Christō synestaurōmai

o Synestaurōmai (Crucificado com): O prefixo syn significa "junto com". Paulo não usa um 

tempo verbal comum, mas o Perfeito Passivo. Isso indica uma ação que ocorreu no 

passado (na cruz), mas cujos efeitos permanecem contínuos no presente.

• O "Eu" (Egō): Paulo diz que o Egō (o "eu" autossuficiente e escravo da Lei) morreu.

• A vida que ele vive agora não é uma tentativa de imitar Jesus, mas o próprio 

Christos (Cristo) operando através dele. A estrutura da frase sugere uma "troca 

de motor": sai o esforço humano, entra a vida do Ressurreto.

• O esforço humano consiste em permanecer no Cristo. Viver no Espírito ao invés de 

cumprir as obras da carne... Despojar-se do velho homem... Encher-se do Espírito 

Santo... 



"Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já 
passaram; eis que tudo se fez novo.

• Aqui, os termos fundamentais são En Christō e Kainē Ktisis

• En Christō (Em Cristo): Usada mais de 160 vezes. Não é apenas uma posição jurídica, 

mas uma localização espiritual. É como um peixe na água: Cristo é o ambiente onde o 

crente agora respira e existe.

• Kainē Ktisis (Nova Criatura/Criação):

• Kainē: No grego, existem duas palavras para "novo": neos (novo no tempo, como um 

carro recém-fabricado) e kainos (novo em qualidade, algo inédito, uma natureza 

diferente). Paulo usa Kainē. Não é uma reforma do "velho Adão", é uma espécie nova.

• Ktisis: Pode significar tanto o indivíduo ("nova criatura") quanto todo o cosmos 

("nova criação"). 



• Paulo sugere que, quando alguém está 

En Christō, o processo de restauração 

de todo o universo já começou dentro 

daquela pessoa.

• Para Paulo, a vida cristã não é sobre 

"ser uma pessoa melhor", mas sobre 

ser uma pessoa diferente.

• Em Gálatas, ele foca na morte do 

antigo "eu" (Synestaurōmai); em 

Coríntios, ele foca no nascimento da 

nova realidade (Kainē Ktisis).



#5 – O Cristo Cósmico

Em Colossenses 1:15-20, Paulo expande a visão de Cristo para além da 
salvação individual, alcançando todo o universo.

• Ele é o agente da criação: "Tudo foi criado por ele e para ele".

• Ele é o sustentador: "Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas 
subsistem por ele".



#6 – O Espírito 
Santo glorifica 
Cristo em nós

A transição do "eu morto" para a "nova 
criatura" não acontece no vácuo; o agente 
motor dessa transformação é o Pneuma
(Espírito).

Na teologia paulina, a relação entre Christos
(Cristo) e Pneuma é tão íntima que, na 
experiência prática do cristão, as ações de um 
se confundem com as do outro. 

É o Espírito que torna a presença de Jesus 
uma realidade interna e não apenas um fato 
histórico.



#6 – O Espírito Santo glorifica Cristo em nós

Lembra que vimos o termo En Christō? O Espírito é o "meio" ou o 

"ambiente" que viabiliza essa união.

• 1 Coríntios 6:17: "Mas o que se une ao Senhor é um só pneuma com 

ele."

Paulo usa o termo Kollōmenos - "colado", "agarrado"). 

O Espírito funciona como a "cola" ontológica que faz com que a vida 

de Cristo flua para o crente.



• Em alguns momentos, Paulo fala do Espírito de tal forma que ele parece ser 
a "forma onipresente" de Jesus hoje.

• 2 Coríntios 3:17: "Ora, o Senhor [Kyrios] é o Pneuma; e onde está o 
Pneuma do Senhor, aí há liberdade."

• Romanos 8:9-10: Observe como Paulo alterna os termos no mesmo fôlego:

• "...se é que o Pneuma de Deus habita em vós."

• "Mas, se alguém não tem o Pneuma de Cristo, esse tal não é dele."

• "E, se Cristo está em vós..."

• Para Paulo, ter o Espírito é o mesmo que ter o próprio Cristo habitando 
no interior. O Pneuma é o "Cristo em nós" (Colossenses 1:27).



Do "Psychikos" ao "Pneumatikos"

• Há uma transformação antropológica. 
 O homem natural é chamado de Psychikos (movido pela 

alma/psique terrena). 

 O novo homem é Pneumatikos (movido pelo Espírito).

• O Motor da Vida
 Em Gálatas 2:20, quando Paulo diz "Cristo vive em mim", ele está 

descrevendo uma vida pneumática. 

 O Espírito Santo não apenas nos ajuda; Ele substitui a centralidade 
do nosso "eu" (Egō) pela vontade e caráter de Cristo.



Obrigado...



Epístolas prisionais



As chamadas 
Cartas da Prisão
(ou Epístolas do 
Cárcere) 
compreendem 
quatro textos do 
Novo Testamento: 
Efésios, Filipenses, 
Colossenses e 
Filemon. 
Primeiro período de 
prisão domiciliar de 
Paulo em Roma (c. 
60-62 d.C.).



Filipenses 





Filipos era uma colónia romana, 
o que significa que os seus 
cidadãos gozavam de 
privilégios especiais e viviam 
sob a lei romana. A cidade era 
um centro administrativo e 
militar importante na região.

A presença de Paulo e Silas 
em Filipos não foi apenas um 
evento religioso, mas também 
um confronto cultural entre a 
nova fé cristã e o sistema de 
crenças e valores do Império 
Romano.



• Diferente das cartas anteriores (como Gálatas ou Coríntios), que focavam 
muito na justificação pela fé e em problemas práticos da igreja, as cartas da 
prisão apresentam a visão cósmica de Cristo.

• Colossenses: O "Hino Cristológico" (Colossenses 1:15-20), definindo Jesus 
como a imagem do Deus invisível e o sustentador de todo o universo.

• Filipenses: Contém o Kenosis (Filipenses 2:5-11), descrevendo o 
esvaziamento de Cristo, sua servidão e posterior exaltação.

• Efésios: É o tratado definitivo sobre a Igreja. Paulo descreve a união entre 
judeus e gentios como o "mistério" revelado, formando um novo homem. 
A Armadura de Deus (Efésios 6) é específica deste contexto (soldados o 
guardavam).



• Ele não se vê como um prisioneiro de Roma, mas como um "prisioneiro de Cristo 
Jesus".

• Alegria na Adversidade: Filipenses é conhecida como a "Carta da Alegria". Mesmo em 
cadeias, Paulo utiliza o termo "alegria" ou "regozijo" mais de 16 vezes, ensinando que o 
contentamento independe das circunstâncias externas.

• Oportunidade Evangelística: Ele afirma que sua prisão serviu para o progresso do 
Evangelho, alcançando inclusive a guarda pretoriana.



Panorama (joias únicas)

Efésios. 
A Igreja como Corpo de Cristo e a Unidade.
Verso-Chave: Efésios 2:8-10

1

Filipenses.
Alegria no sofrimento e a humildade de Cristo.
Verso-Chave: Filipenses 2:5-8

2

Colossenses
A Supremacia e Suficiência de Cristo (Cabeça).
Verso-Chave: Colossenses 1:15-18

3

Filemon
Ética cristã e transformação social pelo amor.
Verso-Chave: Filemon 1:17,18

4



A fundação 
da igreja em 
Filipos
Ela ocorre durante a Segunda Viagem Missionária de Paulo (c. 50-52 d.C.) e 
é marcada por uma série de intervenções divinas e conversões de diferentes
estratos sociais.



• 1. A Direção Soberana: O Chamado Macedônio

• Paulo não planejou ir para a Europa inicialmente. Ele foi impedido pelo Espírito Santo de 
seguir para a Ásia e Bitínia, recebendo então uma visão específica.

• "Passada a visão, logo procuramos partir para a Macedônia, concluindo que Deus nos havia 
chamado para lhes anunciar o evangelho." (Atos 16:10)

• 2. A Primeira Conversão: Lídia, a Comerciante

• Diferente de outras cidades onde Paulo começava pela sinagoga, em Filipos (uma colônia 
romana) não parecia haver uma. Ele foi à beira do rio encontrar um grupo de mulheres em 
oração.

• "Certa mulher, chamada Lídia, da cidade de Tiatira, vendedora de púrpura, temente a Deus, 
nos escutava; o Senhor lhe abriu o coração para atender às coisas que Paulo dizia." (Atos 
16:14)

• Lídia representa a elite econômica; ela foi a primeira convertida em solo europeu e sua 
casa tornou-se o primeiro ponto de apoio da igreja.



• 3. O Conflito Espiritual e Social

• A missão encontrou oposição quando Paulo libertou uma jovem escrava de um espírito de adivinhação. Isso gerou um prejuízo financeiro para 
seus senhores, resultando na prisão de Paulo e Silas.

• "Vendo os seus senhores que se lhes esvaíra a esperança do lucro, agarraram em Paulo e Silas e os arrastaram para a praça, à presença das 
autoridades." (Atos 16:19)

• 4. O Milagre na Prisão e o Carcereiro

• Mesmo açoitados e presos no tronco, Paulo e Silas cantavam. Um terremoto abriu as portas, levando ao momento em que o carcereiro, prestes a 
se suicidar, é evangelizado.

• "Ele, pedindo luz, saltou para dentro e, trêmulo, prostrou-se diante de Paulo e Silas. Depois, trazendo-os para fora, disse: Senhores, que devo fazer 
para que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e a tua casa." (Atos 16:29-31)

• O carcereiro representa a classe trabalhadora romana. Ele e sua família foram batizados naquela mesma noite.

• 5. A Consolidação e Partida

• Após serem soltos (usando sua cidadania romana para garantir uma saída digna), Paulo e Silas retornam à casa de Lídia para encorajar os novos 
crentes antes de seguirem viagem.

• "Tendo-se retirado do cárcere, foram para a casa de Lídia e, vendo os irmãos, os confortaram; e partiram." (Atos 16:40)



. Filipos: Uma "Pequena Roma"

• Filipos era povoada majoritariamente por veteranos de guerra romanos 
e gozava do Ius Italicum, o que significava que o solo da cidade era 
considerado solo italiano. As leis de Roma eram aplicadas 
rigorosamente.

• O Conflito: Quando os senhores da escrava acusam Paulo e Silas, eles 
apelam ao nacionalismo: "Estes homens... sendo judeus, perturbam a 
nossa cidade, pregando costumes que não nos é lícito admitir nem 
praticar, sendo nós romanos." (Atos 16:20-21).

• A Ironia Histórica: Eles usam a "romanidade" para perseguir Paulo, sem 
saber que Paulo era, juridicamente, tão romano quanto os magistrados 
(praetores).



. Filipos: Uma "Pequena Roma"

• A Ironia Histórica: Eles usam a "romanidade" para perseguir Paulo, sem 
saber que Paulo era, juridicamente, tão romano quanto os magistrados 
(praetores).

• 2. A Violação da Lex Porcia e da Lex Iulia

• A lei romana proibia estritamente o açoitamento e a prisão de um 
cidadão romano sem um julgamento formal (provocatio). Ao mandarem 
açoitar Paulo e Silas publicamente, os magistrados de Filipos
cometeram um crime grave contra o Estado Romano.

• O Momento da Revelação: No dia seguinte, quando os oficiais mandam 
soltá-los discretamente, Paulo se recusa:

• "Açoitaram-nos publicamente e, sem serem condenados, sendo nós 



. Filipos: Uma "Pequena Roma"

• 3. A Intencionalidade de Paulo

• Por que Paulo não revelou sua cidadania antes do açoite? Como historiadores, podemos inferir duas razões 
estratégicas:

• Proteção à Igreja Nascente: Ao forçar os magistrados a virem pessoalmente pedir desculpas e escoltá-los 
para fora (Atos 16:38-39), Paulo criou um "escudo jurídico" para Lídia e os novos crentes. Os magistrados 
agora sabiam que haviam errado com um romano e, para evitar denúncias a Roma, teriam que tratar a nova 
comunidade cristã com cautela.

• Igualdade no Sofrimento: Teologicamente, Paulo se identificou com Cristo e com a escrava liberta no 
sofrimento físico, antes de reivindicar seu direito civil.

• 4. O Reflexo na Carta: "Cidadania Celestial"

• Esse contexto jurídico explica a escolha de palavras única de Paulo na Epístola aos Filipenses anos depois. 
Em Filipenses 3:20, ele escreve:

• "Pois a nossa cidadania [politeuma] está nos céus..."

• Para um público que se orgulhava imensamente de



ObservaçãoTexto BíblicoReferência

A alegria como base da sua 
intercessão.

"Fazendo sempre, com alegria, súplicas 
por todos vós, em todas as minhas 
orações."

Filipenses 1:4

O foco central é a proclamação 
do Evangelho, acima das 
motivações pessoais.

"Todavia, que importa? Contanto que 
Cristo, de qualquer modo, seja pregado, 
quer por pretexto, quer por verdade, 
nisto me regozijo, sim, e sempre me 
regozijarei."

Filipenses 1:18

Servir para o crescimento 
espiritual da igreja.

"E, convencido disto, estou certo de que 
ficarei e permanecerei com todos vós, 
para o vosso progresso e gozo da fé."

Filipenses 1:25



2O Significado de "Prosseguir" (Diōkō) - filipenses 3

• O termo grego usado por Paulo para "prosseguir" é diōkō. No contexto de uma 
corrida, ele carrega uma intensidade absurda:

• Esforço Máximo: Não é um caminhar relaxado, mas um "correr velozmente" em busca 
de algo.

• Caça Ativa: A palavra também era usada para descrever um caçador perseguindo sua 
presa.

• Foco no Alvo: Significa que o cristão coloca toda a sua energia vital para alcançar a 
maturidade em Cristo, entendendo que a vida espiritual não é estática; ou você está 
avançando, ou está retrocedendo.



2O Significado de "Prosseguir" (Diōkō) - filipenses 3

• Esquecer o que fica para trás:
oNão se prender a erros passados 

o nem a conquistas espirituais antigas.

o Nem a quedas anteriores

• Esticar-se para o que está adiante: Como um corredor que 
inclina o corpo para frente na linha de chegada.

• Viver como estrangeiro: Correr aqui na terra com o coração 
e as regras de etiqueta do céu.



Em Filipenses 2:1, a palavra traduzida como "conforto" (ou "consolação") vem do 
termo grego paraklesis (παράκλησις). Muito além do alívio emocional. 

1. "Chamar para o lado"

• A palavra paraklesis deriva de parakaleo, que literalmente significa "chamar para o lado".

• Não se trata de uma consolação passiva ou apenas de palavras gentis.

• Alguém que se coloca ao lado de outra pessoa para fortalecê-la, encorajá-la ou defendê-la.

2. Conforto que Fortalece

• Diferente do conceito moderno de "conforto" (que remete a comodidade ou ausência de 
dor), o conforto em Filipenses 2:1 tem um caráter exortativo.

• É um encorajamento que visa colocar a pessoa de volta de pé.

• Em contextos militares gregos, o termo era usado para descrever o discurso de um general 
que animava suas tropas antes da batalha.



• 3. O Contexto de Paulo: "Conforto de Amor"

• "Se há, pois, alguma exortação [paraklesis] em Cristo, se algum conforto de amor...".

• A Origem: Este conforto não vem de recursos humanos, mas da união com Cristo. 
Para mim o viver é CRISTO (1.21).

• O Propósito: Apelo à unidade. Se os filipenses já experimentaram esse consolo vindo 
do amor de Deus, eles devem ser capazes de viver em harmonia, tendo o mesmo 
sentimento e humildade. 

o "O mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus..." 2.5

o "Considerando os outros superiores a si mesmo..." 



Filipenses 2.1

• Paraklesis (Encorajamento em Cristo): Representado por uma figura sendo chamada para o lado 
por outra, fortalecendo-a para a ação. Este termo não é apenas um conforto passivo, mas um "chamar 
para o lado" para encorajar e exortar, semelhante a um general animando suas tropas.

• Paramythion (Consolo de Amor): Ilustrado por mãos acalentando um coração. Este termo Grego 
específico foca no aspecto mais suave e compassivo do conforto, um consolo que acalma e renova as 
forças através do amor.

• Koinonia (Participação/Comunhão no Espírito): Mostrado por múltiplas figuras interconectadas 
através do símbolo do Espírito Santo (a pomba). Este pilar destaca a nossa profunda e compartilhada 
participação na vida e no poder do Espírito Santo, que nos une como um corpo.

• Splanchna kai Oiktirmoi (Afetos e Misericórdias/Compaixão): Representado por órgãos internos 
irradiando amor para o exterior. Essas palavras gregas enfatizam a compaixão profunda, que brota 
das entranhas (o centro das emoções na cultura antiga), levando a atos práticos de misericórdia.



Se os crentes em Filipos de fato 
experimentaram esse paraklesis
(encorajamento),

então o verdadeiro paramythion (consolo)
do amor de Deus, 

gera a koinonia (comunhão) do Espírito. 

Na comunhão se manifesta o poder da
compaixão profunda (splanchna kai
oiktirmoi ), entre as pessoas.

Portanto, logicamente, viveriam em 
harmonia uns com os outros.





Portanto, o "conforto de amor" em 
Filipenses 2:1 é o estímulo 
revigorante que o amor de Cristo 
produz no crente, capacitando-o a 
tratar o próximo com a mesma 
dedicação e altruísmo que recebeu 
de Deus.



Epístolas 
prisionais:
Efésios



Filipenses 





• "Estai, pois, firmes, cingindo 
os vossos lombos com a 
verdade" (Efésios 6:14)

• "e vestindo a couraça da 
justiça" (Efésios 6:14)

• "e calçando os pés na 
preparação do evangelho da 
paz" (Efésios 6:15)



• "além de tudo, tomando o escudo da fé, com o qual podereis 

apagar todos os dardos inflamados do maligno" (Efésios 6:16)

• "Tomai também o capacete da salvação" (Efésios 6:17)

• "e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus" (Efésios 6:17)

• "Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica 
no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança 
e súplica por todos os santos" Efésios 6:18



Há uma Guerra Espiritual
• Em Cristo... 160 vezes nas epístolas paulinas



Zoster Aletheia

• 1. O Cinto da Verdade

• Grego: Zoster (ζωστήρ)

• Contexto: O cinto não era apenas um acessório; era o que mantinha a 
túnica presa e sustentava a couraça e a bainha da espada. Sem o cinto, 
o soldado tropeçaria em sua própria roupa.

• Significado: A "verdade" (aletheia) aqui refere-se tanto à integridade 
pessoal quanto à doutrina correta. É a base que dá mobilidade e firmeza 
para a luta.



Thorax dikaiosyne

2. A Couraça da Justiça

• Grego: Thorax (θώραξ)

• Contexto: Protegia os órgãos vitais, especialmente o coração e os 
pulmões, contra golpes frontais. Geralmente feita de metal ou couro 
endurecido.

• Significado: A "justiça" (dikaiosyne) protege a vida espiritual. Não se 
trata apenas de esforço moral, mas da justiça de Cristo aplicada ao 
crente, protegendo o "coração" contra acusações e condenação.



Hetoimasia

3. Os Calçados da Preparação do Evangelho

• Grego: Hupodema (ὑπόδημα) / Hetoimasia (ἑτοιμασία)

• Contexto: Refere-se às caligae, as sandálias militares romanas com 
cravos na sola. Elas davam tração e estabilidade para que o soldado 
não escorregasse no terreno difícil.

• Significado: A "preparação" (hetoimasia) sugere prontidão. O cristão 
deve ter os pés firmados na paz que o Evangelho proporciona para não 
recuar diante dos ataques.



Thureos pistheo

4. O Escudo da Fé

• Grego: Thureos (θυρεός)

• Contexto: Diferente do escudo redondo pequeno, o thureos era um 
escudo retangular grande (semelhante a uma porta) que cobria o corpo 
inteiro. Antes da batalha, os soldados o molhavam para apagar as 
flechas incendiárias.

• Significado: A "fé" (pistis) funciona como uma barreira protetora que 
intercepta os ataques de dúvida e tentação lançados pelo inimigo.



Perikephalaia soterion

5. O Capacete da Salvação

• Grego: Perikephalaia (περικεφαλαία)

• Contexto: Protegia a cabeça, o centro do comando e do pensamento. 
Um golpe na cabeça era fatal ou incapacitante.

• Significado: A "salvação" (soterion) traz segurança mental. Saber que 
se está salvo protege a mente contra o desespero e os pensamentos de 
derrota.

• "Tu conservarás em paz, aquele cuja mente está fime em ti!" Isaias 26.4



Perikephalaia soterion

6. A Espada do Espírito

• Grego: Machaira (μάχαιρα)

• Contexto: Diferente da espada longa (rhomphaia), a machaira era uma 
espada curta de combate corpo a corpo, extremamente precisa e afiada.

• Significado: É a única arma ofensiva listada. Paulo a define como a "Palavra 
de Deus" (Rhema). 

• Note que ele usa Rhema (a palavra falada/aplicada) em vez de Logos (o 
conceito geral), sugerindo o uso específico das Escrituras para situações de 
tentação.





"Orando em todo o tempo com toda a 
oração e súplica no Espírito, e vigiando 
nisto com toda a perseverança e 
súplica por todos os santos" 
Efésios 6:18


